
O novo projecto da APCOR tem 30 mil 
euros para atribuir às seis melhores 
ideias que possam incorporar a cortiça. 
O incentivo ao empreendedorismo visa, 
ainda, incentivar a criação de 20 empresas 
e vários postos de trabalho.   

| p. 5

Cork_Empreende aposta em 
novas ideias

No 7º aniversário da elevação do sobreiro 
a Árvore Nacional de Portugal, a APCOR 
promoveu uma iniciativa nos jardins da 
Assembleia da República e que visou a 
plantação de uma Árvore. O presidente 
deste órgão de soberania foi o seu 
padrinho. 

| p. 6

Ferro Rodrigues 
apadrinha sobreiro

O secretário de Estado da Economia fala 
da importância do sector da cortiça para 
Portugal, como o estado vê esta fileira 
e analisa o trabalho que a APCOR tem 
desenvolvido ao longo dos anos em prol das 
empresas e desta matéria-prima nacional. 

| p. 7

João Correia Neves em 
entrevista

| p. 3

Cortiça preserva 
vinho Madeira com 
mais de 200 anos
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EDITORIAL

Conseguimos! 
O ano de 2018 é um ano histórico, não só para toda a fileira da cortiça, mas também para 
Portugal. Conseguimos! 2018 marca o ano em que as exportações de produtos de cortiça cruzam, 
pela primeira vez, os mil milhões de euros! O mérito é das empresas, dos seus empresários e de 
todos os trabalhadores.
Os últimos dados disponíveis apontam para um crescimento das nossas exportações muito perto 
dos oito por cento, o que, ainda como estimativa, nos leva a crer que vamos encerrar o ano com as 
exportações a rondar os 1.050 milhões de euros. Destaco, no panorama vinícola mundial, os EUA e a 
China que registaram subidas de 11% e 20%, respectivamente.
Sobre o ano de 2018, destacaria, ainda, a inauguração do Cork Welcome Center, um espaço de todos 
que com orgulho pretende ser uma porta de entrada para todo o sector, à disposição de todos os 
associados, convidados e clientes, mais ainda a todos os profissionais que visitam o sector, a toda 
a comunidade escolar e educativa e aos milhares de turistas que mostram cada vez mais interesse 
pela cortiça. Sobre 2018, destaco, ainda, o prémio de excelência que a cortiça recebeu, o Prémio 
Nacional de Agricultura e Florestas, promovido pelo grupo Cofina e pelo BPI.
Uma menção, também, para dois novos projectos que iniciaram em 2018, mas que terão em 2019 
a sua plena execução. Falo do Cork_Empreende e do Cork_Inov. A primeira iniciativa pretende 
potenciar o empreendedorismo do sector, criar uma dinâmica de investimento, atrair novas ideias 
e ligá-las ao conhecimento e capital existentes nas empresas para dar resposta aos desafios que 
temos; e o segundo projecto visa potenciar o conhecimento e informação estatística sectorial, desde 
a floresta até aos mercados, apoiar a indústria com informação e formação nas áreas de gestão, 
organização e eficiência operacional e na performance ambiental. 
Do ponto de vista florestal, a fileira teve uma campanha de extracção bastante atípica, quer pela 
dimensão, mas sobretudo pelo aumento significativo do preço, estimado em cerca de 25%, um 
factor que pode significar uma alteração estrutural do panorama industrial. Por isso, temos de partir 
para a próxima campanha conscientes de que é necessário haver um ajustamento de preços sob o 
risco de abrirmos novamente a porta a vedantes artificiais que têm no preço o seu principal e único 
argumento.
Para mudar o cenário actual é obrigatório começar a olhar para o montado e aumentar a sua 
produção, com adensamentos e melhores práticas de gestão, mas também alargar a sua extensão 
a todo o território nacional.
Uma última palavra para o projecto InterCork, que encerrou também em Julho de 2018, e que tem 
tido o mérito de conseguir uma imagem e notoriedade únicas para o sector da cortiça. Este último 
projecto tem dados assinaláveis: mais de 160 jornalistas e líderes de opinião visitaram o sector, 
mais de sete mil artigos positivos foram publicados e mais de 350 mil seguidores nas redes sociais. 
Realizamos centenas de acções de formação e educação e conseguimos criar na China uma Cork 
Academy que já ultrapassou os mil participantes. Um projecto que pretendemos dar continuidade 
pois por cada mês que passa estamos a dar espaço aos concorrentes que não estão parados. 
Termino com uma citação do ex-presidente dos EUA, Barack Obama que diz “A mudança não virá se 
esperarmos por outra pessoa ou outros tempos. Nós somos aqueles por quem estávamos à espera. 
Nós somos a mudança que procuramos.”

João Rui Ferreira
Presidente da Direcção da APCOR 
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Feiras de Vinho

Feira Data Local Web-site

BuonVivere 01 a 03 de Março 
de 2019 Itália www.buonvivere.info/

VinExpo 
New York

04 a 05 de Março 
de 2019 EUA www.vinexponewyork.com/

Prowein 17 a 19 de Março 
de 2019 Alemanha www.prowein.com/

Vinitaly 07 a 10 de Abril 
de 2019 Itália www.vinitaly.com

Vinexpo 13 a 16 de Maio 
de 2019 França www.vinexpobordeaux.com

Feiras de materiais de construção e decoração

Feira Data Local Web-site

The Big 5 
Saudi

10 a 13 de Março 
de 2019

Emirados 
Árabes www.thebig5saudi.com/

Domotex Asia 26 a 28 de Março 
de 2019 China www.domotexasiachinafloor.

com/

Buildings NY 02 a 03 de Abril 
de 2019 EUA www.buildingsny.com/

Feicon 09 a 12 de Abril 
de 2019 Brasil www.feicon.com.br/

Construmat 14 a 17 de Maio 
de 2019 Espanha www.construmat.com/

Outros Eventos

Feira Data Local Web-site

QSPSummit 21 e 22 de Março 
de 2019 Portugal www.qspsummit.pt

Cork in 
Science and 
Applications 

22 e 23 de Maio 
de 2019 Espanha corkinscience2019.com/
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Cortiça preserva a história 
da mais valiosa colecção de 
vinho Madeira dos EUA

A cortiça acompanhou a história daquela que é 
já considerada a maior e mais antiga colecção de 
vinhos Madeira nos EUA, quase tão antiga quan-
to o próprio país.
A colecção - composta por três caixas que datam 
de 1796 e 40 demijohns (garrafões de 18,9 litros, 
usados para armazenar e transportar álcool, de 
meados dos anos 1800 e re-arrolhados em 1871) 
– foi, recentemente, descoberta no The Liberty 
Hall Museum, na Kean University, em Nova Jersey, 
durante um processo de restauração da adega.
Parte desta colecção ficou no The Liberty Hall, 
em jeito de exposição, e outra parte foi leiloada 
pela reconhecida leiloeira britânica Christie’s para 
angariar fundos para melhorar as acessibilidades 
do museu. 
A exposição, designada “History in a Bottle: the 
Kean Collection of Historic Wines & Spirits” e que 
vai abrir na Primavera de 2019, vai albergar algu-
mas das garrafas e garrafões e na qual vai ser pos-
sível encontrar, também, informação sobre o pa-
pel da rolha de cortiça na preservação do vinho. 
“A relação entre o vinho e a cortiça é uma das 
relações mais antigas e longas da história, e esta 
colecção é um exemplo disso”, explicou o presi-
dente da APCOR, João Rui Ferreira, no momento 
em que nos EUA foi possível provar o vinho e afe-
rir a sua qualidade. “Nenhum outro material tem 
a capacidade de preservar o conteúdo por mais 
de 200 anos. Uma única rolha de cortiça natural 
tem 800 milhões de células, que lhe conferem a 
sua impermeabilidade, flexibilidade, capacidade 
de vedação e resiliência. Momentos como este 
também escrevem a história da cortiça, um ma-
terial com passado, mas presente no futuro”, re-
forçou o líder associativo.
Para o director de Operações do museu, Bill 
Schroh, JR., “a nossa missão é oferecer a todos 

os visitantes do museu uma jornada através do 
tempo, recreando a história da América através 
de uma família icónica. Esta exposição irá ajudar-
-nos a cumprir a nossa missão de uma forma 
única – levando-nos até áquilo que estava pre-
sente na mesa desta família e a mudança que 
nos tornou num país dinâmico e crescente.” E 
continuou: “Estávamos muito nervosos quando 
abriram as garrafas pois não sabíamos o que ía-
mos encontrar. Mas acho que as rolhas de cortiça 
fizeram o seu trabalho e o leilão provou isso.” 
A restante coleção, composta por vinte garrafas 
e quatro demijonhs, foi colocada à venda pela 
Christie’s, num leilão que decorreu em Nova Ior-
que e onde um demijohn de vinho Madeira de 
1846 foi vendido por 39 mil dólares.

Rolha presente em todas as fases
Anteriormente ao leilão, a colecção foi aberta 
para ser testada e provada, sendo que a classi-
ficação dos vinhos foi realizada por Francisco Al-
buquerque, enólogo da Madeira Wine Company 
e administrador da Blandy’s Madeira Wine Com-
pany, e Edwin Vos, director de vinhos da Christie’s, 
e com o acompanhamento do presidente da 
APCOR. Posteriormente, foram produzidas novas 
rolhas em Portugal e enviadas para os EUA para 
proceder ao re-arrolhamento das embalagens 
(pode ver no seguinte endereço https://sicnoti-
cias.sapo.pt/economia/2018-12-05-Espolio-de-
-vinho-avaliado-em-25-milhoes-de-dolares-e-
-encontrado-nos-EUA-vai-ser-leiloado uma peça 
sobre esta produção).
“Este é um momento marcante, já que esta des-
coberta não representa apenas uma das maiores 
colecções dos Estados Unidos, significa também 
a intemporalidade e qualidade do vinho Madei-
ra. Estes vinhos têm 200 anos e ainda mantêm as 
qualidades e notas diferenciadas características 

do Vinho Madeira. Isto é possível devido a um 
produto natural incrível – a cortiça – que não só 
protegeu estas descobertas, como também pre-
servou o conteúdo das garrafas para poderem 
ser desfrutadas após tantos anos”, afirmou Fran-
cisco de Albuquerque.
Edwin Vos, director de vinhos da Europa Conti-
nental da Christie’s, referiu que “a Christie’s sente-
-se honrada pela venda desta incrível e rara selec-
ção. A preparação deste leilão, em colaboração 
com os nossos parceiros The Liberty Hall Museum, 
a APCOR e o IVBAM, desde a descoberta até ao 
re-arrolhamento, degustação e catalogação, 
apresentou uma oportunidade única para a nos-
sa equipa de especialistas e uma oportunidade 
de compra extremamente rara para os coleccio-
nadores”.

História do museu
O Liberty Hall Museum foi a casa do primeiro go-
vernador eleito de Nova Jersey e signatário da 
Constituição, William Livingston. Construído em 
1772, na véspera da Revolução Americana, tem 
sido uma testemunha dos mais de 220 anos de 
história do país. “O meu pai tinha sempre garrafas 
armazenadas em toda a casa”, diz John Kean, cuja 
família, politicamente activa, era proprietária da 
casa desde 1811, antes de transformá-la no mu-
seu que agora dirige.
Os antepassados das famílias Livingston e Kean 
incluíram governadores, congressistas e sena-
dores dos EUA, empresários e mulheres pionei-
ras com visão e força. As histórias de suas vidas, 
transmitidas de geração em geração, contam 
como estas famílias enfrentaram os desafios de 
uma nação em mudança.
A celebração da independência dos Estados 
Unidos, em 1776, foi comemorada com um 
brinde de Vinho Madeira! Muitas foram as per-
sonalidades, governantes e personagens míti-
cas que se deixaram deslumbrar por este vinho, 
de que são exemplos emblemáticos George 
Washington e Thomas Jefferson, que eram 
profundos conhecedores de Vinho Madeira, 
ou Winston Churchil que nas suas visitas à ilha 
teve oportunidade de o conhecer e apreciar. Em 
2009, Barack Obama honrou outros presidentes 
históricos e brindou a sua tomada de posse 
como presidente dos Estados Unidos da Amé-
rica com um cálice de Vinho Madeira.

40 demijohns descobertos no The Liberty Hall

Edwin Vos (esquerda) e Francisco Albuquerque (direita)
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Presidente da APCOR na prova de vinhos
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APCOR celebrou 62 anos

Assembleia Geral reuniu para apresentação do plano de 
actividades para 2019

No passado dia 06 de Dezembro, a APCOR com-
pletou 62 anos. Para comemorar este dia abriu 
as portas do seu novo espaço, o Cork Welcome 
Center, aos associados para que os mesmos o 
pudessem visitar e percorrer as diferentes salas 
e a informação disponível reunida nos diversos 
suportes - filme, mesa interactiva, painéis. Deste 
modo, os visitantes puderam explorar a história 
da APCOR, no painel da cronologia, bem como 
encontrar o seu nome no mural associativo, e 
ainda ficar a conhecer alguns produtos inovado-
res fabricados com este material que lhes é tão 
familiar. No final, os associados foram convidados 
a cantar os “Parabéns” à associação num momen-
to de confraternização entre os mais de 50 em-
presários presentes. Neste dia, decorreu, ainda, a 
Assembleia-geral da APCOR onde foi aprovado o 
relatório de contas do ano findo e apresentado o 
Plano de Actividades para 2019. 

APCOR celebra aniversário 
com Dia Aberto
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O Cork_Empreende é o novo projecto da AP-
COR que aposta na promoção do espírito em-
preendedor, apoiando ideias de negócio inova-
doras e com o objetivo de criar cerca de 20 novas 
empresas e vários postos de trabalho por todo 
o território nacional. A sessão de apresentação 
do programa decorreu no dia 06 de Dezembro, 
no novo espaço da APCOR, e contou com a pre-
sença do presidente da APCOR, João Rui Ferreira, 
que apresentou uma breve reflexão do sector, do 
secretário de Estado da Economia, João Correia 
Neves, que deixou algumas notas sobre “a im-
portância do sector da cortiça para a economia 
nacional” e o “incentivo a este tipo de projectos 
que permitem fazer crescer o tecido empresarial.”
O director geral da APCOR, Joaquim Lima, apre-
sentou as linhas-chave do Cork_Empreende, à 
qual se seguiu uma mesa redonda sobre “O Em-
preendedorismo e a estratégia da Indústria da 
Cortiça” na qual estiveram presentes Paulo Bessa, 
da Amorim Cork Ventures, Luís Abrantes, da Mo-
vecho, S.A., Carlos Martins, da Opium, Lda. e Júlio 
Martins, da Ideia.M, Lda.. 
Emídio Sousa, presidente Câmara Municipal de 
Santa Maria da Feira, encerrou o evento, dispo-
nibilizando o “apoio da autarquia” às empresas 
do sector.
De registar que o Cork_Empreende apresenta 
dois grandes objectivos: desenvolver uma nova 
estratégia de promoção do empreendedorismo, 
baseada em modelos de negócio orientados 
para processos tecnológicos; e estimular novas 
iniciativas empresariais orientadas para a inter-
nacionalização. O programa tem como principais 
destinatários os empreendedores com novas 
ideias de negócio e as novas PME (constituídas 

há menos de 2 anos) com capacidade de corpo-
rizar novos modelos de negócio.
“Durante o projecto será feito o mapeamento de 
novas oportunidades de empreendedorismo na 
fileira da cortiça, bem como das necessidades 
de capacitação para um amplo programa em-
preendedor que assenta em três eixos de sus-
tentabilidade: competitividade, meio ambiente e 
responsabilidade social”, referiu João Rui Ferreira, 
presidente da APCOR.

Estão previstas várias actividades como workshops, 
um roadshow, um seminário e várias acções de 
coaching e mentoring, mas é a realização do con-
curso de ideias que merece maior destaque pois 
serão atribuídos 30 mil euros para as seis ideias 
mais inovadoras e diferenciadoras.
Para mais informações sobre o Cork_Empreende 
pode consultar o seguinte endereço: 
https://corkempreende.apcor.pt/ . 

APCOR apresenta 
Cork_Empreende

Participantes da mesa redonda falaram de empreendedorismo

Secretário de Estado da Economia elogia dinâmica do sector
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No dia 25 Outubro, a APCOR reuniu com o ges-
tor do Compete, Jaime Andrez, para apresentar 
os resultados do Programa Internacional de Pro-
moção da Cortiça, o InterCork III, que terminou 
em Julho. Este encontro foi marcado por uma 
visita ao Cork Welcome Center, recentemente 
inaugurado, ao qual se seguiu uma apresenta-
ção do trabalho realizado pela APCOR, durante 
quase dois anos, nos mercados internacionais. 
A parte de tarde foi dedicada à visita a algumas 
empresas do sector da cortiça, nas mediações 
da APCOR. 
No mesmo dia, o secretário de Estado da Eco-
nomia, João Correia Neves, também visitou a 
APCOR com propósitos semelhantes ao gestor 
do Compete, ou seja, conhecer o novo espaço 
informativo da associação, bem como ficar a par 
dos resultados alçados pelo projecto de comu-
nicação que a APCOR desenvolveu. 
A APCOR pretendeu, assim, fazer uma apre-
sentação presencial do projecto que teve um 
investimento de 7,8 milhões de euros e preten-
deu reforçar a comunicação da cortiça em 10 
mercados - EUA, França, Alemanha, Itália, Chi-

Ferro Rodrigues apadrinha sobreiro

APCOR apresenta InterCork 
a entidades competentes

na, Brasil, Espanha, Suécia, Dinamarca e Reino 
Unido – com campanhas segmentadas para 
cada público. Registe-se que este programa foi 
financiado pelo Compete 2020, Portugal 2020 
e União Europeia, através do Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional. Os associados 
da APCOR e associações congéneres nos vários 
mercados, também apoiaram o projecto finan-
ceiramente. O projecto contou, ainda, com o 
apoio das autarquias de Santa Maria da Feira, 
Coruche e Ponte de Sor.

Ferro Rodrigues, presidente da Assembleia da 
República, apadrinhou e plantou um sobreiro 
nos jardins da casa que acolhe este órgão de so-
berania, para celebrar o 7º aniversário da eleva-
ção do Sobreiro a Árvore Nacional de Portugal. 
Este evento decorreu no dia 19 de Dezembro e 
lembrou o acto de Dezembro de 2011, quando 
o sobreiro foi consagrado, por unanimidade da 
Assembleia da República (AR), a Árvore Nacional 
de Portugal. 
O evento contou, ainda, com a presença do 
secretário de Estado das Florestas e do Desen-
volvimento Rural, os deputados da Assembleia 
da República que integram a Comissão de Agri-
cultura, alguns agentes da fileira da cortiça e re-
presentantes da APCOR, nomeadamente o seu 
presidente, João Rui Ferreira.
Deste modo, pretendeu-se enaltecer a impor-
tância económica, ambiental e social que o 
sobreiro assume  para Portugal e reconhecer a 

petição realizada, em 2011, pelas associações 
Árvores de Portugal e Transumância e Natureza, 
que reuniu mais de duas mil assinaturas.
De registar, ainda, que a Assembleia da Repú-
blica já tinha vindo a demonstrar sensibilidade 
para esta temática, nomeadamente através dos 
trabalhos desenvolvidos pelo Grupo de Traba-
lho do Sobreiro (X Legislatura), de que resultou 
a Resolução da Assembleia da República n.º 
26/2007, de 21.06.2007 (Defender o montado, 
valorizar a fileira da cortiça), aprovada por una-
nimidade. 
Para celebrar o 1 º aniversário desta elevação, 
em 2012, uma iniciativa do género foi promo-
vida, ou seja, foi plantado um sobreiro nos jar-
dins da AR, cujo padrinho foi o escritor José Luís 
Peixoto. Já em 2014, para comemorar o 3º Ani-
versário foram plantados três sobreiros em Lou-
rosa, Santa Maria da Feira, apadrinhados pelo 
fotógrafo de moda, Frederico Martins.

Jardins da AR com mais um sobreiro

Visita do gestor do Compete

Visita do secretário de Estado da Economia
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“A cortiça é um material 
diferenciado e fundamental para 
a nossa internacionalização” 

PERFIL

João Jorge Arêde Correia Neves nasceu 
em Ponte de Sôr, em 1957. É licenciado 
em Economia pelo Instituto Superior de 
Economia (1980) e Mestre em Adminis-
tração e Políticas Públicas, pelo Instituto 
Superior de Ciências do Trabalho e Em-
presa (ISCTE), em 2003. Foi Administrador 
da Empresa Laboratórios BIAL entre 2010 
e 2018 e daí saiu para assumir o cargo de 
Secretário de Estado da Economia. No seu 
percurso profissional teve, ainda, vários 
cargos, dos quais se destaca: Vogal do 
Conselho Directivo do Instituto de Apoio 
às Pequenas e Médias Empresas (IAP-
MEI, I.P.) (2007/2010); Chefe do Gabinete 
do Ministro da Economia e da Inovação 
(2005/2007); Director-Geral da empresa 
do Ministério da Economia (2004/2005); 
Director Regional de Lisboa e Vale do Tejo 
do Ministério da Economia - Gestor da 
Medida da Economia do Programa Ope-
racional Regional de Lisboa e Vale do Tejo/
QCAIII (2003/2004); Director-Geral da In-
dústria (2001/2003), entre outros.

Notícias APCOR - Como vê o sector da cortiça 
no âmbito da economia nacional?

João Correia Neves - Para poder responder a 
esta questão, preciso primeiro de referir que a 
cortiça é um elemento muito distinto. É algo 
natural e ecológico e, portanto, muito relevan-
te no contexto mundial em que vivemos. Para 
além disto, tem uma versatilidade fantástica. 
Habituámo-nos a vê-la como vedante nas gar-
rafas de vinho, mas a cortiça é muito mais do 
que isto. Historicamente já foi muito usada na 
pesca e até nas boquilhas dos cigarros, por isso 
ainda hoje se conserva o papel com aquele 
tom bege. A rolha é o elemento fundamental, 
é o centro, mas a cortiça entra cada vez mais 
na vida das pessoas e de diferentes formas. Há 
imensas aplicações e soluções com cortiça e 
isto do ponto de vista económico é muito in-
teressante. É muito relevante nas nossas expor-
tações, não só pelo valor que representa, mas 
também porque é um grande impulsionador 
para a internacionalização dos nossos produtos. 
A cortiça leva Portugal a vários países do mundo. 

Em 2018, o sector atingiu os mil milhões de 
euros. Acredita que o sector tem potencial 
para crescer ainda mais?

Sem dúvida. Ao nível dos vedantes temos tido 
a capacidade para combater os vedantes alter-
nativos e inverter o ciclo vivido no ano 2000. 
Mas, para além de podermos reforçar os mer-
cados já existentes, acredito que podemos 
conquistar novos mercados. A afirmação da 
rolha de cortiça como o melhor vedante foi 
possível porque temos investido muito em 
qualidade e inovação. E isto é um factor de-
cisivo. Nas outras áreas, como por exemplo a 
construção, a capacidade de podermos ofere-
cer novas soluções vai também contribuir para 
este crescimento. A nível ambiental e energé-
tico, e até para diminuição do ruído, a cortiça 
pode ter um papel fundamental na construção 
do futuro. A cortiça é um material diferenciado.
Noutras áreas como os transportes públicos, 
por exemplo, a utilização da cortiça também 
pode ter um papel determinante, ao nível da re-
dução do ruído, das vibrações e até do conforto.

Alguma aplicação que o tenho surpreendido 
recentemente?

Há umas semanas estive numa Feira Interna-
cional ligada aos têxteis e vi a combinação da 
cortiça com algodão, lã, dando origem a fio de 

cortiça. Ainda não conhecia esta aplicação e 
achei algo muito interessante. As propriedades 
intrínsecas da cortiça permitem-nos ir muito 
além daquilo que fazemos hoje, mas é neces-
sário ter uma dimensão científica mais forte, 
uma aposta no estudo da cortiça como prin-
cipal elemento e depois cruzar esta aprendi-
zagem com outras áreas do saber, mas fazê-lo 
a partir da cortiça. Há muitos produtos que fi-
zeram este caminho e a cortiça também pode 
fazê-lo porque é única. 

Que apoios poderá o sector contar do Minis-
tério da Economia para continuar esta linha 
crescente?

O Ministério da Economia tem por objetivo 
apoiar o investimento e articular a nossa econo-
mia com a vertente externa. A cortiça tem tudo 
a ver com estas premissas. Por um lado, estare-
mos sempre disponíveis para apoiar as empre-
sas na melhoria dos seus processos e produtos 
e, por outro lado, queremos continuar a investir 
na internacionalização com um factor-chave de 
sucesso. Compete-nos ajudar as empresas para 
que elas possam ser cada vez mais competitivas.  

E como vê o papel da APCOR?

A APCOR tem na relação com as empresas 
do sector uma proximidade que não se vê 
noutros sectores da economia. E o papel da 
Associação é fundamental para este trabalho 
de levar a cortiça mais longe e de preparar 
o caminho para os protagonistas que são as 
empresas. A APCOR tem criado um ambiente 
muito mais saudável nos mercados, levando a 
cabo um trabalho distintivo. 

Que projectos/acções considera fundamen-
tais para apoiar as empresas do sector?

A aposta em novas abordagens ao uso da 
cortiça é um caminho a seguir, embora mui-
tas vezes as empresas tenham dificuldade 
em segui-lo. É preciso incentivar novos em-
preendedores, novas ideias, que podem ser 
desenvolvidas em novas empresas ou nas que 
já estão no mercado. Este novo projeto da AP-
COR, o Cork_Empreende, é um bom exemplo 
disto. Deve levar a pensar a cortiça de forma 
diferenciada. A estratégia empresarial deverá 
ser construir mais valor para a cortiça e as no-
vas gerações podem ter um papel fundamen-
tal nesta matéria. A cortiça associa tradição e 
modernidade. Associa a história a novas ideias.

Que desafios para o futuro?

O sector da cortiça tem uma balança comer-
cial muito forte. Do ponto de vista empresarial, 
a evolução foi gigantesca para encontrar solu-
ções ajustados aos desafios que foram surgin-
do. Novos processos, novos produtos conse-
guiram afirmar o sector e dar-lhe vitalidade. O 
desafio poderá passar por potenciar o conhe-
cimento, métodos e técnicas da indústria da 
cortiça com outros sectores de actividade, por 
exemplo. E, como já referi, apostar em novas 
aplicações que possam gerar mais valor.
A manter a tendência vivida nos últimos anos, 
que foi muito positiva, estamos a falar de uma 
média de crescimento de 5%/ano, o que po-
derá ser muito interessante. 

João Correia Neves, secretário de Estado da Economia
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Cortiça e vinho
à mesa de Natal

A APCOR celebrou mais uma época natalícia com os seus 
associados e convidados. O evento decorreu no dia 14 de 
Dezembro e levou à Casa Ferreirinha, em Vila Nova de Gaia, 
cerca de 170 pessoas que se reuniram para confraternizar 
nesta época festiva. Este foi, também, um momento para 
fazer o ponto de situação do ano corrente e lançar desa-
fios para o ano de 2019. E, por isso, o discurso marcante da 
noite esteve a cargo do presidente da Direcção da APCOR, 
João Rui Ferreira, que deixou palavras de incentivo à indús-
tria e aos empresários (ver editorial). O secretário de Estado 
da Economia, João Correia Neves, também se juntou aos 
associados da APCOR, e deixou palavras de elogio à cortiça 
e a todo o sector que tem trabalhado em prol da econo-
mia nacional. No evento, juntaram-se, ainda, o presidente 
da Câmara Municipal de Gaia, Eduardo Vítor Rodrigues, e o 
presidente da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira, 
Emídio Sousa.
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Recortes de Imprensa
José Oliveira, um antigo desenhador de carros, revolu-
cionou o mundo das guitarras com um conjunto de pro-
tótipos elaborados sem madeira, só recorrendo à cortiça 
e a uma série de resinas, tornando o instrumento mais 
resistente, mas sem perder a sua qualidade sonora. 
Este autodidacta vive em Soito – localidade que faz fron-
teira com a vizinha Salamanca – e construiu guitarras de 
diversos formatos e tamanhos que foram apresentados  
em várias feiras, como por exemplo a Feira Tecnológica 

Enertech, no Sabugal. “Cada guitarra leva-me cerca de duas horas a produzir, mas dada a sua com-
posição resistem muito mais tempo afinadas”, revela José Oliveira. Agora espera conseguir encon-
trar investidores para puder lançar as suas criações no mercado mundial. O inventor revela que “ao 
contrario do que se possa pensar, a cortiça, que é um bom isolante e uma matéria-prima típica de 
Portugal, é um bom condutor das ondas sonoras ao ser misturada com diferentes resinas e outros 
componentes.”

In, https://www.marca.com/tiramillas/lujo/2018/10/19/5bc9c0b9468aeb104a8b45af.html, 
19 de Outubro de 2018

A Fairway Wine & Spirits em Stamford e Pe-
lham, nos EUA, a Darien Nature Center e o 
Cork Quality Council, lançaram uma campa-
nha de sensibilização sobre a reciclagem das 
rolhas de cortiça e os benefícios de utilização 
desta matéria-prima. Isto porque se aperce-
beram que os amantes do vinho deitam as 
rolhas fora depois de abrir uma garrafa. O 
director para a área do vinho da Fairway, An-
gelo Martelli, referiu que “eu faço isto há 17 
anos” e “nunca me tinha apercebido da sus-
tentabilidade e da reciclabilidade da cortiça.” 
“Tendo em conta que 70 por cento do vinho 
é vedado com rolha de cortiça, tivemos a 
sensação de que estamos a perder o barco e 
com toda a consciência ecológica que existe 
nos dias de hoje tínhamos de explicar aos 
consumidores a importância e os benefícios 
da cortiça”, reforçou. Esta divulgação passa, 
por exemplo, por colocar gravatas nas gar-
rafas com a informação, disponibilizar con-
tentores para a reciclagem e folhetos sobre 
a temática.
As rolhas recolhidas são doadas à Darien Na-
ture Center, que já faz recolha de rolhas há 
vários anos.  “Encontramos uma empresa no 
Missouri, Yemm & Hart, que nos dá dinhei-
ro pelas rolhas”, disse a director executive, 
Leila Wetmore. O dinheiro recolhido é para 
alimentar e tratar dos 40 animais da Darien 
Nature Center, já que precisamos cerca de 40 
mil dólares por ano para fazer este trabalho, e 
este dinheiro é uma grande ajuda”, explicou. 
“Recolhemos cerca de 100 mil rolhas por 
ano”, informou Leila Wetmore. 

In,  https://observador.pt/2018/10/26/claus-porto-em-nova-iorque-uma-loja-feita-de-marmore-e-
sabonetes/, 26 de Outubro de 2018

Ao fim de 131 anos, a Claus Porto abriu uma 
loja em Nova Iorque. Este é o terceiro espaço 
da marca portuguesa, que quer agora con-
quistar o mercado internacional. Foi a primei-
ra loja fora de Portugal e fica em Elizabeth 
Street, no bairro de Nolita. Com cerca de 50 
m2, o espaço foi concebido pelo arquitecto 
Jeremy Barbour e pela Tacklebox Architec-
ture. O estúdio foi recentemente incluído na 
lista dos 50 melhores ateliers de arquitetura de interiores, da publicação The Architect’s Newspaper. Mas, 
mesmo tendo sido pensado por criativos americanos, a loja contém referências a Portugal, mesmo que 
subtis. Dentro do espaço existe um túnel com 12 metros, uma alusão à Estação de São Bento, no Porto, 
cujo projeto foi apresentado no ano em que nasceu a Claus Porto, 1887. O relevo das paredes e tecto 
não é só ilusão de óptica. Os 1500 triângulos de cortiça triturada foram meticulosamente dispostos 
como se fossem azulejos para criar o efeito. Tal como já acontece nas lojas de Lisboa e do Porto, há peças 
de arquivo expostas. Embora o ambiente seja minimal, logo à entrada, vê-se o certificado da medalha de 
ouro conquistada pela marca em 1904, na Exposição Universal de Saint Louis. No centro da loja, avista-se 
um grande bloco maciço de mármore de Estremoz. A peça foi esculpida para se tornar num lavatório 
e é agora o ex-libris do novo espaço, do outro lado do Atlântico. Na paisagem branca, sobressaem os 
rótulos históricos de cremes, velas, águas-de-colónia e, claro, sabonetes.

In, https://www.thedrinksbusiness.com/2018/11/amorim-to-launch-stopper-that-stores-botanicals/ , 
27 de Novembro de 2018

In, https://westfaironline.com/107511/fairway-
wine-darien-nature-center-join-cork-educational-
campaign/, 14 de Outubro de 2018 

Rolhas capsuladas de cortiça com um de-
pósito para incluir especiarias e plantas é a 
novidade da linha Top Series, da Amorim. 
Esta ideia surgiu porque há uma prática do 
consumidor de gin colocar na bebida es-
tes condimentos, deste modo o produtor 
da bebida já pode dar algumas indicações 
ao consumidor sobre as misturas que po-
derá fazer. 
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In, https://www.comunicae.es/nota/one-oak-lanza-su-
coleccion-de-mochilas-1198773/, 03 de Outubro de 2018

Quinta do Côtto e Paço de Teixeiró voltam a usar rolhas de cortiça. A um passo do 
centenário, a Montez Champalimaud explicou que o novo milénio não foi fácil para 
a empresa e a opção pelas cápsulas de rosca em detrimento das rolhas de cortiça 
terá sido determinante no afastamento de muitos consumidores, designadamente 
no mercado nacional. Agora, os vinhos Quinta do Côtto e os Paço de Teixeiró, a 
marca de Vinhos Verdes, regressam ao mercado, com nova imagem, novos rótulos 
e com rolhas de cortiça. Recuperar a notoriedade perdida é o objetivo de Miguel 
Mendia Montez Champalimaud, o novo responsável da empresa. 
Miguel Mendia admite que a substituição da rolha de cortiça “condicionou, de for-
ma significativa”, as vendas no mercado nacional, porque, sendo Portugal um país 
“tradicional e produtor de cortiça”, a mudança “foi vista de forma negativa pelo 
consumidor”. Mas garante que a Montez Champalimaud só voltou a usar rolhas de 
cortiça porque “o sector oferece hoje garantias de qualidade de produto muito su-
periores às de há dez anos”. 

In, https://www.dinheirovivo.pt/empresas/montez-champalimaud-volta-a-
usar-rolhas-de-cortica/ ,19 de Outubro de 2018

STORK é o nome de um novo produto no mercado, 
que junta a pedra natural ao compósito de cortiça 
numa solução que combina características intrínse-
cas diferentes, mas altamente apreciadas de ambos 
os materiais naturais, num resultado que coloca o 
design em evidência. É uma solução projectada 
em camadas e que, dependendo da sua aplicação, 
usa “as mais recentes estratégias de modelagem de 
compostos e métodos de produção para se tornar 
uma mistura natural de dois materiais valiosos”, refe-
re Pedro Faria, director geral da STORK Composites. 
Respeitando a pedra e a cortiça ao mesmo tempo 
que oferece um produto de alto desempenho, Pe-
dro Faria garante que STORK “aumenta a beleza e a 
nobreza da pedra e da cortiça, respeitando-as”.
A diversidade de aplicações fazem desta solução, 
garante Pedro Faria, muito sedutora. “Paredes inte-
riores, fachadas ventiladas, pavimentos, tectos e até 
mobiliário” são algumas das possibilidades, mas não 
só. O director geral da empresa referiu que já existem 
projectos pensados com designers nacionais e que 
neste momento o produto integra uma obra grande 
na cidade de Lisboa.

In, http://www.construir.pt/2018/10/12/stork-a-pedra-
natural-junta-ao-composito-de-cortica/, 12 de Outubro 
de 2018

A Massimo Dutti acaba de se instalar na Avenida da Liberdade, em Lisboa, com um espaço que vai muito para 
além de uma simples loja de roupa. É um palacete histórico do séc. XIX de três andares, com tecnologia de 
ponta e quer proporcionar uma experiência de compra inesquecível. 
Uma das salas que se destaca é no piso de homem (1) onde a sala da roupa interior masculina é totalmente 
forrada a cortiça, um símbolo tão nacional.
Tem um espelho mágico que permite aceder a toda a colecção da marca, exista ou não na loja, provadores 
interativos, serviços de alfaiataria e personal shopper gratuitos e um canto da icónica Taschen. O conceito da 
flagship store da Massimo Dutti é uma estreia mundial e escolheram Portugal para o fazer.
A tecnologia impressiona, mas é a vertente arquitectónica que capta a atenção. O palacete foi totalmente 
recuperado pelo famoso designer de interiores Lázaro Rosa-Violán. Na realidade, o processo de coordenação 
da loja foi “feito totalmente ao contrário”, explicou Pedro Vidigal, director de comunicação do grupo Inditex, 
do qual faz parte a Massimo Dutti. Ou seja, a distribuição da colecção e das peças ao longo do espaço foi feita 
a pensar nas salas idealizadas pelo designer e não o contrário, como é habitual.
Ao longo dos três pisos encontra-se as coleções de senhora, homem e acessórios. E à medida que se descobre 
as colecções passeia-se pela casa: entre a biblioteca, a sala da lareira ou o closet de acessórios e roupa interior.

In, https://www.saberviver.pt/moda/flagship-store-massimo-dutti-lisboa/#gs.ksbRVDs, 
16 de Novembro de 2018

A empresa española One Oak, que 
produz acessórios de moda susten-
táveis, reinventaram o conceito de 
mochila tradicional com elementos 
mais amigos do ambiente. A cortiça, 
o poliéster à base de plástico reciclado 
e a madeira de noz permitem elabo-
rar uma mala unissexo, com múltiplos 
bolsos e com um especial para o por-
tátil. Pela compra de uma mochila a 
empresa planta uma árvore na Galiza, 
com o intuito de devolver ao planeta 
17 vezes o impacto ambiental causa-
do pela sua fabricação e transporte.
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Cortiça ajuda a combater 
contrafacção dos vinhos
A CorkID foi desenvolvida pelo Instituto de En-
genharia Mecânica e Gestão Industrial (INEGI) e 
funciona como uma espécie de impressão digi-
tal para as rolhas de cortiça, no sentido de evitar 
a contrafacção dos vinhos.
“O processo é simples”, explica Ana Reis, directo-
ra da área de tecnologias avançadas de fabrico 
do INEGI e coordenadora do projecto. “Em fábri-
ca tem de ser feita a recolha de uma imagem, 
neste caso do topo da garrafa onde se encontra 
a rolha. A imagem é armazenada na base de da-
dos a que o utilizador tem acesso na aplicação. 
Quando está perante a garrafa fotografa-a; a 
aplicação vai fazer uma pesquisa e se a ‘impres-
são digital’ da rolha em questão estiver na base 
de dados quer dizer que o vinho não é falsifica-
do.” No entanto, para que a aplicação funcione 
é necessário que a cortiça esteja visível, ou seja, 
sem o invólucro que tapa a parte superior da ro-
lha. No caso de estar invisível o consumidor tem 

de comprar a garrafa e só poderá fazer o teste 
em casa, depois de remover o invólucro.  
“A cortiça tem uma textura que é sempre dife-
rente, como uma espécie de impressão digital, e 
isso dá a possibilidade de ter um padrão único, 
que, ao contrário de outros sistemas no merca-
do, não pode ser copiado e colado”, explica a 
coordenadora do projecto. “Não existem duas 
rolhas de cortiça com uma textura igual”, reforça. 
A contrafação de vinhos e bebidas espirituosas 
no mercado global representa um problema 
crescente, que regista maior incidência nos pro-
dutos europeus. Segundo o Instituto da Proprie-
dade Intelectual da União Europeia (EUIPO), a 
contrafacção de bebidas espirituosas na União 
Europeia representa para o sector um custo 
aproximado de 1,3 mil milhões de euros anual-
mente, e 2,7 mil milhões de euros em vinhos.
A aplicação, garante Ana Reis, já funciona, e “o 
próximo passo seria adaptá-la ao cliente porque 

ao ter uma marca interessada é criada uma 
base de dados de todos os vinhos da empresa, 
permitindo também ao consumidor aceder a 
um banco de informação sobre aquele vinho 
em concreto”.
A equipa de investigadores já submeteu um 
pedido de patente. Aguarda agora um parcei-
ro que queira desenvolver a ideia, que pode 
também ser adaptada a outros negócios que 
utilizem a cortiça como produto base. 
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CWC já recebeu mais 
de 100 visitas

Fraunhofer na APCOR

APCOR 
lança anuário 
2018/2019

A APCOR acaba de lançar o suporte CORTIÇA 
| CORK 18/19. Aqui pode encontrar toda a in-
formação estatística que caracteriza o sector 
da cortiça, desde o montado, à indústria, ex-
portação e importação da cortiça e seus pro-
dutos, assim como a lista das empresas asso-
ciadas, com as suas actividades e contactos. 
O suporte está disponível em edição papel 
e digital, acessível em http://www.apcor.pt/
portfolio-posts/anuario-1819/. É uma versão 
bilingue, português e inglês, com mais de 70 
páginas de informação.

O Cork Welcome Center (CWC), o novo espaço 
da APCOR, já recebeu mais de 100 visitas, desde 
a sua abertura no passado dia 26 de Setembro. 
Cerca de metade dos visitantes foram turistas 
que, para além do (CWC), visitaram também 
empresas de cortiça incluídas no Cork Experien-
ce Tour (um projecto da associação que recebe 
pessoas de todo o mundo em visitas organizadas 
maioritariamente com agências de viagens), mas 
a outra metade foram associados da APCOR que 
visitaram o espaço com os seus clientes ou cola-
boradores. Os visitantes vieram de países como 
Portugal, França, Itália, Suíça e Dinamarca.
De referir, ainda, que o CWC foi o espaço escolhi-
do pela Fraunhofer Portugal para realizar um en-
contro com um conjunto de investigadores do 
novo centro de I&D para a área de agricultura de 
precisão. Este evento teve lugar no dia 28 de No-
vembro e trouxe à APCOR 11 profissionais que, 
durante um dia, estiverem a trocar impressões 
sobre projectos a desenvolver, bem como a criar 
pontes com o sector da cortiça. 
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A APCOR e a Universidade de Coimbra (UC) 
promoveram, no dia 17 de Outubro, no ITecons 
(Instituto de Investigação e Desenvolvimento 
Tecnológico para a Construção, Energia, Ambien-
te e Sustentabilidade) uma sessão entre investi-
gadores e empresários. Este encontro, integrado 
na iniciativa da APCOR denominado Roadshow 
Indústria/Universidade, visa colocar em contacto 
o mundo académico e a realidade industrial das 
empresas de modo a explorar novos rumos que 
envolvam a cortiça, em diferentes áreas. 
Temas como o potencial da cortiça em fitocons-
tituintes com interesse industrial, o comporta-
mento higrotérmico de soluções de fachadas 
de edifícios revestidos com blocos de cortiça 
expandida, foram alguns dos assuntos apresen-
tados pelos especialistas da UC como do ITecons 
e cujas apresentações que encontram disponí-
veis na ára reservada do associado da APCOR. No 
final, os empresários fizeram, ainda, uma visita 
ao edifício do ITecons onde puderam visualizar 

APCOR em roadshow na 
Universidade de Coimbra 

alguns dos trabalhos que estão a ser desenvolvi-
dos com cortiça e com outros materiais.
“Esta iniciativa é um claro esforço do sector para 
aproximar a indústria das universidades, uma 
vez que sentimos que há um desfasamento 
entre as empresas e os agentes geradores de 
conhecimento. É um momento em que os em-
presários e os investigadores, podem partilhar 
experiências, encontrar novas aplicações para 
a cortiça e novos nichos de negócio”, revela o 
presidente da APCOR, João Rui Ferreira.
A sessão adoptou o modelo de “Academia to 
Business” (A2B) e arrancou com a intervenção 
de Jorge Noro, assessor vice-reitor para a Inves-
tigação e Inovação, seguido pelo presidente da 
APCOR, João Rui Ferreira e António Tadeu da di-
reção do ITeCons.
Registe-se que esta é a 3ª edição do Roadshow 
Indústria/Universidade, sendo que as outras 
edições levaram os empresários à Universidade 
de Aveiro e à Universidade do Porto.

APCOR na Chempor 2018
A APCOR apoiou a 13ª Conferência Inter-
nacional de Engenharia Química e Biológica 
(Chempor 2018), organizada pela Universida-
de de Aveiro e a Ordem dos Engenheiros, e 
que decorreu de 2 a 4 de Outubro. 
A Chempor é organizada regularmente em 
Portugal desde 1975 e regressa a Aveiro pela 
segunda vez. Esta série de conferências é um 
fórum para discussão de desenvolvimentos re-

Presidente da APCOR apresenta o sector no IteCons

No âmbito do Fórum BizFeira 2018, a AP-
COR, o Município de Santa Maria da Feira, a 
Associação Empresarial da Feira (AEF) e os 
Agentes de Proteção Civil de Santa Maria 
da Feira, promoveram um encontro sobre 
o impacto que um incêndio pode ter numa 
empresa ou num espaço comercial e que es-
tratégias de gestão, nomeadamente, no pla-
neamento e prevenção do risco de incêndio, 
devem seguir os empresários.
Este evento decorreu no dia 11 de Outubro, 
no Europarque, e foi dirigido a um conjunto 
de empresários que tiveram acesso ao mesmo 
por convite, sendo que estiveram presentes 
cerca de dez representantes da indústria de 
cortiça. 
O encontro foi desenvolvido de forma dinâmi-
ca e informal, sem recurso a suportes digitais, 
pretendendo-se que os intervenientes relatas-
sem as suas vivências, inquietações e respos-
tas. Criou-se, assim, uma mecânica de partilha 
e reflexão, que foi moderada pela jornalista da 
RTP, Fátima Faria. O vereador Vítor Marques, o 
director-geral da APCOR, Joaquim Lima, e o 
presidente da (AEF), Artur Dias, e vários repre-
sentantes dos bombeiros e da PSP de Santa 
Maria da Feira marcaram presença no evento.

APCOR 
promove 
evento sobre 
prevenção de 
incêndios

centes e direcções futuras em diferentes áreas 
de engenharia química, ciência e engenharia de 
materiais, biotecnologia e engenharia biológica. 
Tradicionalmente, a Chempor é um encontro 
dinâmico de cientistas e profissionais da indús-
tria e da academia. 
Os tópicos gerais para a conferência deste ano 
foram: engenharia biológica e biotecnologia; 
biorrefinaria e sustentabilidade; processos de 

reacção e separação; energia e meio-ambien-
te; materiais e aplicações inovadores; síntese, 
integração e intensificação de processos quí-
micos; e educação de engenharia multiescala 
e multidisciplinar. O presidente da APCOR, 
João Rui Ferreira, fez parte da comissão de 
honra, e o director-geral da APCOR, Joaquim 
Lima, participou na cerimónia de abertura do 
evento.
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Montado em discussão no 
III Congresso Ibérico
A APCOR colaborou com a Universidade de 
Évora na disponibilização de informação para o 
stand Cortiça/Corcho, presente no III Congresso 
Ibérico de la Dehesa e do Montado, em Badajoz, 
Espanha. O congresso decorreu entre 20 e 21 de 
Novembro e contou com a presença de mais de 
400 participantes, entre os quais gestores, inves-
tigadores, empresas, associações e proprietários. 
O evento dividiu-se em cinco temáticas: Susten-
tabilidade Ambiental; Investigação e Inovação; 
Cultura e Tradições – Sustentabilidade Social; 
Sustentabilidade Económica e Normativas; Polí-
tica Agrícola Comum e montado. O seu objecti-
vo foi refletir sobre a actual situação do Montado 
português e da Dehesa espanhola, responden-
do às questões que influenciam negativamente 
a sua conservação, como a erosão dos solos e 
as alterações climáticas, mas também enfatizan-

do o seu elevado valor económico e ambiental, 
nomeadamente ao nível da sua sustentabilida-
de ao focar itens como cortiça, pecuária, lenha, 
carvão, turismo, caça, etc.
O encontro é organizado pelo Centro de Investi-
gaciones Científicas y Tecnológicas de Extrema-
dura (CICYTEX), Consejería de Medio Ambiente 
y Rural, Políticas Agrarias y Territorio do Governo 
Regional da Extremadura; Consejería de Medio 
Ambiente y Ordenación del Territorio do Gover-
no Regional da Andaluzia, Consejería de Agricul-
tura, Pesca  y Desarrollo Rural do Governo Re-
gional da Andaluzia, Agencia de Gestión Agraria 
y Pesquera de Andaluzia (AGAPA), ADENEX, 
Federación Española de la Dehesa (FEDEHESA), 
Universidade de Extremadura, Universidade de 
Córdoba, Extremadura AVANTE, Gestiona Global, 
Instituto Nacional de Investigação Agrária e Ve-

terinária, Instituto da Conservação da Natureza e 
das Florestas e Universidade de Évora.
A primeira edição deste encontro, realizado em 
2013, abordou a necessidade de tomar medidas 
para manter a rentabilidade e conservação do 
montado, entre outras questões. A segunda edi-
ção teve lugar em 2015 e o seu principal objec-
tivo foi mostrar os progressos em inovação em 
várias áreas do montado, da produção à comer-
cialização dos seus produtos.
Este fórum é organizado no âmbito do projec-
to de cooperação transfronteiriça PRODEHESA-
-MONTADO (Valorização Integral do Montado 
e a Dehesa), cofinanciado pelo Fundo Europeu 
de Desenvolvimento Regional (FEDER) através 
do programa INTERREG V-A Portugal - Espanha 
(POCTEP) 2014 -2020.

.16 APCORNOTÍCIAS NOTÍCIAS | PUBLICIDADE



ASSOCIADOS

“A rolha de cortiça é o melhor 
vedante para o vinho”
José Mário Santos Soares, fundador da empre-
sa com o mesmo nome, começou a trabalhar 
muito cedo na indústria da cortiça. “Antigamen-
te, acabávamos a 4ª classe e começávamos 
logo ajudar os nossos pais. Comecei por ser 
quadrador com 10 anos de idade e mantive 
este trabalho até à altura em que fui para a tro-
pa”, conta José Mário. Depois de vir do Ultramar, 
já com 23 anos, ingressou noutro ramo, o das 
madeiras exóticas, no qual trabalhou cerca de 
16 anos. “Mas sempre gostei de trabalhar a cor-
tiça e, então, resolvi criar um pequeno armazém 
junto da minha casa onde, em regime pós-la-
boral, rabaneava uns traços e uma outra pessoa 
que contratei tratava da brocagem”, lembra o 
empresário. Estávamos em 1986, e José Mário, 
com o encerramento da fábrica das madeiras 
onde trabalhava, passa, então, a dedicar-se a 
tempo inteiro à cortiça e alarga o armazém an-
teriormente construído, nas traseiras da casa. 
Eram cinco funcionários, um número que re-
duziu ligeiramente nos dias de hoje, pois são 
apenas quatro (o empresário que também é 
rabaneador; o filho e um colaborador que es-
tão na broca; e a irmã, que se dedica à escolha 
das rolhas). Desde sempre, o foco da José Mário 
Santos Soares foi a produção de rolhas natu-
rais. Inicialmente, eram responsáveis por todo 
o processo, desde a compra da matéria-prima 
no mato, no Alentejo ou Espanha, até a venda 

José Mário, gerente da José Mário Santos Soares

ao cliente. Chegaram mesmo a exportar para 
países como França e Itália, “mas a experiência 
não correu muito bem e enfrentamos algumas 
dificuldades”, refere José Mário. E continua: “por 
isso, desde há 20 anos para cá mudamos o nos-
so método de trabalho e agora transformamos 
a cortiça que nos é fornecida pelo nosso cliente, 
a empresa Sá&Irmão, S.A.”. Anualmente, a produ-
ção ronda as seis milhões de unidades.

Rigor e qualidade
A empresa José Mário Santos Soares é certifi-
cada pelo Systecode – (Sistema de Acreditação 
das Empresas mediante o Código Internacional 
das Práticas Rolheiras) há mais de 15 anos. O 
empresário reconhece que “seguir este código 
permite laborar com mais rigor, porque temos 
de seguir as regras da certificação. Nos dias de 
hoje, temos um produto com mais qualidade, 
porque trabalhamos a cortiça com muito mais 
cuidado do que há uns anos.” É sobre este tema 
que José Mário diz contactar mais a APCOR para 
esclarecer as dúvidas, reconhecendo, no entan-
to, que “toda a informação enviada é muito útil 
e sempre que posso tento ler para estar a par 
daquilo que vai acontecendo no sector.” De um 
ponto de vista mais sectorial, José Mário refere 
que “as exigências são muito grandes e os pre-
ços da rolha de cortiça não acompanharam os 
preços da cortiça, o que pode causar situações 
difíceis para as empresas mais pequenas.”
Sobre o futuro da rolha de cortiça, o empresário 
diz que “a rolha natural não vai acabar! É um pro-
duto essencial para o vinho, o melhor vedante, 
e continua a ser o preferido pelos produtores 
e consumidores.” Um futuro risonho espera, 
também, para a sua empresa. José Mário tem 
71 anos, mas continua a ajudar o filho “para lhe 
passar o conhecimento que tenho e para que ele 
possa dar continuidade a esta empresa familiar.” 

Empresa produz seis milhões de rolhas/ano

Colaboradores da empresa, com José Mário ao centro
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Cortiça no Bazar 
Diplomático em Praga

A cortiça esteve representada no Bazar Inter-
nacional do Corpo Diplomático 2018 que teve 
lugar no Hotel Hilton, em Praga, no dia 25 de 
Novembro, e contou com a participação de 45 
países, incluindo Portugal, e um número aproxi-
mado de cinco mil visitantes. 
As empresas associadas da APCOR, a saber: 
3DC – Intelligent Nature, Lda., Corticeira Amo-
rim S.G.P.S., S.A. e CR Cortiças, Lda., contribuíram 
com um conjunto de produtos de cortiça que 
foram vendidos durante o evento. Os montan-
tes recolhidos foram distribuídos pelos organi-
zadores do Festival de Natal – a “DSA.Diplomatic 
Spouses Association” – entre diferentes organi-
zações de caridade checas, selecionadas  me-
diante a apresentação de projectos concretos 
para a aplicação do donativo recebido.
O evento foi amplamente divulgado nas pla-
taformas media da Embaixada de Portugal, no 
sentido de dar visibilidade às marcas e empre-
sas que colaboraram com o evento, bem como 
para divulgar os produtos portugueses. Na pá-
gina de Facebook da Embaixada, o post de divul-
gação dos produtos e marcas/empresas atingiu 
as 4219 visualizações e na plataforma MadeIn-
Portugal.cz, a partilha das publicações alcançou 
as 4544 visualizações. 
No decorrer do evento, foram, ainda, distribuídos 
aos compradores do stand português folhetos 

promocionais e informações de contacto das em-
presas patrocinadoras, tendo por objectivo a sua 
familiarização com os produtos e marcas.
É um evento que a Embaixada promove anual-
mente mas que tem permitindo apresentar ao 
público checo marcas nacionais que não estão 
disponíveis neste mercado, sendo que a recepti-
vidade para os mesmos tem sido factor a assinalar. 
“A presença continuada no Bazar vem garan-
tido, ano após ano, um número crescente de 
público checo que acode à banca portugue-
sa, movidos por curiosidade e atracção pelos 
produtos de cortiça, os quais se diferenciam 
pela originalidade do material, ecológico 
sustentável, pela textura e pela multiplicida-
de de utilizações e, sobretudo, pelo design 
inovador”, referiu a embaixadora de Portu-
gal em Praga, Manuela Franco. E continua: “a 
presença dos belos objectos, generosamente 
oferecidos pelos associados da APCOR, con-
tribui para a valorização tanto da represen-
tação portuguesa no evento como da marca 
“made in Portugal”, junto de um público checo 
que embora de início menos informado, vem 
gradualmente travando conhecimento mais 
de perto e valorizando de forma crescente os 
produtos de cortiça no decorrer das últimas 
edições deste certame.”

Cortiça inspira 
marca SOBRI
A SOBRI Cork House é o recente espaço mo-
delar, que funciona como alojamento local e 
showroom, onde a cortiça está presente nas 
formas mais inesperadas e surpreendentes. Inau-
gurado a 27 de Outubro, no Porto, este espaço 
deu continuidade a um conceito, desenvolvido 
por Cristina Rebelo e David Sobrinho, chamado 
SOBRI e que é uma marca focada em criar e re-
ciclar designs intemporais, através de matérias-
-primas naturais e sustentáveis, como a cortiça. 
Pela casa estão espalhados vários objectos feitos 
em cortiça da mesma marca, como bancos e pra-
teleiras, para além de que está decorada com um 
conjunto de anúncios históricos e mais recentes 
produzidos pela Junta Nacional da Cortiça e pela 
APCOR, tendo, ainda, disponível para consulta 
dos hóspedes material informativo da associação. 
Em 2016, os dois alcobacenses a viver no Porto 
há seis anos, começaram a pensar em criar pro-
dutos lifestyle com uma linha sustentável, sem 
género e minimalista. Em Abril de 2018, lançam 
a primeira capsule collection da SOBRI – FRIEN-
DS & FAMILY. Esta coleção de quatro produtos, 
interligados por um imaginário comum e in-
temporal, tem como matérias-primas principais, 
pele de cortiça preta e algodão orgânico, total-
mente feitos em Portugal.
“A cortiça sempre foi um material que nos des-
pertou interesse, pela versatilidade e caracterís-
ticas únicas inerentes, porém a grande parte dos 
produtos encontrados no mercado não corres-
pondiam às expectativas, acabando mesmo por 
desvalorizar esta matéria-prima”, pode ler-se no 
comunicado lançado pela empresa. Por isso, ex-
plicam os criadores, “a SOBRI tem no seu ADN a 
versatilidade da cortiça, não fomos os primeiros, 
nem seremos os últimos, a ter um fascínio e ad-
miração por esta matéria-prima.” 
Pode ver mais informação do projecto em 
https://sobri.pt/ .

NOTÍCIAS

APCOR no encontro da SaverGlass
No dia 14 de Novembro, o presidente da AP-
COR, João Rui Ferreira, e Jean-Michel Riboulet, 
enólogo e representante da Confederação Eu-
ropeia da Cortiça (CELiÈge), estiveram presentes 
no encontro anual da empresa SaverGlass, que 
se realizou em Feuquières, França. A SaverGlass 
é uma das maiores empresas da área do vidro, 
com um volume de negócios de 428 milhões 
de euros, sendo que a área dos vinhos e bebi-
das licorosas ocupam mais de 90 por cento da 
sua actividade. Neste encontro, os responsáveis 

da empresa mostraram interesse em perceber 
melhor a relação da cortiça com o vinho e o vi-
dro, neste trinómio que se estabelece há mais 
de 300 anos. O presidente da APCOR apresen-
tou os mais recentes estudos de preferência 
do consumidor e do produtor de vinho que 
demonstram que a cortiça é o vedante mais 
utilizado e requerido por todos e o enólogo 
explicou os cuidados a ter no engarrafamento 
para tirar melhor partido deste trinómio: cortiça, 
vidro e vinho. 
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A APCOR esteve em…
espaços vocacionados para a fixação empresarial 
em prol da atracção de investimento produtivo e 
aumento da competitividade das empresas na Re-
gião Norte; e produzir informação socioeconómi-
ca à escala municipal. O director-geral da APCOR, 
Joaquim Lima, esteve presente na sessão.

 
Lisboa
Floresta e Academia
A Associação da Indústria Papeleira (Celpa) pro-
moveu o debate “Live Lab Academia e Floresta”. 
Este encontro teve lugar no dia 12 de Novembro, 
na Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, e 
contou com um painel de oradores de diferentes 
quadrantes que enriqueceram o debate.
Neste dia foi, ainda, apresentada a 2ª edição do 
Prémio Floresta e Sustentabilidade que pretende 
valorizar as melhores práticas de sustentabilidade 
da floresta portuguesa, premiando o que de me-
lhor se faz nesta área. Esta iniciativa está a cargo da 
Celpa, em associação com o Correio da Manhã e o 
Jornal de Negócios, e com o patrocínio do Minis-
tério da Agricultura, Florestas e Desenvolvimento 
Rural. Joaquim Lima, director-geral da APCOR, 
marcou presença no evento.

Pensar a floresta
O director-geral da APCOR, Joaquim Lima, esteve 
presente na última reunião do Conselho Florestal 
Nacional, que decorreu no dia 15 de Novembro, 
nas instalações do Ministério da Agricultura, Flo-
restas e Desenvolvimento Rural. O encontro, con-
duzido pelo ministro Luís Capoulas Santos, teve a 
seguinte ordem de trabalhos: reforma da floresta; 
cadastro florestal; propostas do Orçamento de Es-
tado 2019 (Fiscalidade); alteração da estrutura fun-
diária e a Lei Orgânica do Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas. 

Porto
Formação para a indústria
“Formação para o sector metalúrgico e metalo-
mecânico: um desígnio da indústria nacional” foi o 
título de um encontro promovido pela Associação 
das Indústrias de Madeira e Mobiliário de Portugal 
(AIMMP) e que decorreu no dia 8 de Outubro, no 
Centro Empresarial do Porto. O objectivo foi reflec-
tir sobre a forma como se podem cativar os jovens 
para esta indústria e como lhes dar mais qualifi-
cações. O director-geral da APCOR, Joaquim Lima, 
esteve presente no evento.

Matosinhos
Fundos de apoio a empresas
A Associação Empresarial de Portugal (AEP) e a 
Instituição Financeira para o Desenvolvimento 
(IFD) promoveram uma “Sessão de divulgação dos 
Instrumentos Financeiros Públicos” que teve lugar 
no dia 9 de Outubro, na sede da AEP, em Leça da 
Palmeira. A Linha Capitalizar Mais, Linha Business 
Angeles e Linha Fundos de Capital de Risco foram 
os três instrumentos apresentados aos participan-
tes. O director-financeiro da APCOR, Pedro Barbo-
sa, esteve presente no evento. 

Santa Maria da Feira
Para investir melhor no Norte
No dia 18 de Outubro, a Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) promoveu uma sessão informa-
tiva no Europarque, em Santa Maria da Feira, sobre 
o projecto N-Invest. Este projecto, cuja informa-
ção está disponível em www.n-investportugal.pt, 
é uma plataforma que visa dar mais informação, 
de forma integrada, a quem pretende investir na 
região Norte, nomeadamente: elencar e classificar 

Cortiça e Vinho em conversa
“Cork&Wine” foi o tema que reuniu mais de 50 
pessoas na Faculdade de Ciências Sociais e Hu-
manas, da Universidade Nova, em Lisboa, no dia 
07 de Dezembro, e que trouxe para a mesa o 
facto da cortiça acrescentar valor ao vinho. Esta 
“Cork Talk” promoveu uma conversa entre a a cor-
tiça, que esteve representada pelo director-geral 
da APCOR, Joaquim Lima, e o vinho, na voz de 
António Nuno Baptista, da Fundação Eugénio de 
Almeida. Este evento foi promovido pela iniciati-
va Thecorkmarketplace que tem vindo a desen-
volver um conjunto de actividades para promo-
ver a cortiça e os seus produtos, nomeadamente, 
exposições, seminários, entre outros.

Évora
Valorizar o Montado 
O projecto ProDehesa-Montado (programa 
POCTEP de cooperação transfronteiriça Espa-
nha-Portugal) organizou uma reunião para re-
flectir sobre os desafios e as problemáticas que 
caracterizam o montado e os seus diferentes 
usos e aproveitamentos. Este grupo de discus-
são intersectorial português reuniu em Évora, 
no dia 13 de Novembro, e contou com a pre-
sença de diferentes agentes, incluindo a APCOR, 
como representante da indústria da cortiça, na 
pessoa do director-geral, Joaquim Lima. 
Este projecto conta com 16 parceiros espanhóis 
e portugueses que estão a realizar actividades 
de valorização do montado. O seu objetivo 
principal é a valorização do montado a nível 
ambiental, económico e cultural, de um ponto 
de vista sustentável, através da criação de redes 
e estruturas de cooperação e inovação.

Cortiça inspira 
marca SOBRI
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CORK-SEALED WINES RETAIL FOR

£5.38 MORE 
PER BOTTLE 

THAN THOSE WITH ARTIFICIAL 
CLOSURES, DRIVING VALUE 

INTO THE ON-TRADE1

70% OF WINEMAKERS 
PREFER NATURAL CORK STOPPERS3

69% OF ALL
MEDAL WINNERS

AT THE DECANTER WORLD WINE AWARDS 
ARE STOPPED WITH A CORK2

CONSUMERS PERCEIVE CORK SEALED WINE AS 

15% BETTER QUALITY 
THAN A SCREWCAP4

CORK,
THE NATURAL CHOICE

WWW.REALCORK.ORG
1 CGA – July 2017 2 From the 17,263 wines submitted, 8%* did not specify the closure type. From the 15,828 wines submitted with an indication of closure, 75%* of the wines are sealed from cork closure (natural cork and technical cork) *These figures are based on self-declaration of closure type by submitters and have not been verified 3 www.
apcor.pt/en/ 4 The Grand Cork Experiment, designed by Professor Charles Spence of Oxford University’s Crossmodal Research Laboratory, 2017


